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“Desejo que minhas cinzas repousem às margens do Sena, em meio ao povo francês que tanto amei… Morrerei antes do

tempo, morto pela oligarquia inglesa e seus assassinos contratados”. Estas foram as palavras de Napoleão, líder da Revolução

Francesa, sob o qual paira a suspeita de ter sido envenenado até à morte. Amostras de cabelos do Imperador foram colhidas e

mostraram um certo teor de Arsênio.

O Arsênio entra sorrateiramente no organismo, confundido com o fósforo absorvido, assim, prejudica o organismo ao substituir

o fósforo de forma ineficiente em alguns processos, como por exemplo, na glicólise, dificultando toda a via ao substituir um

átomo de fósforo de um metabólito importante, o ácido1,3-bisfosfoglicérico, fazendo com que a energia que seria transferida

ao ATP seja perdida, e, principalmente por se ligar aos átomos de enxofre no centro ativo das enzimas, tornando-as inativas,

inibindo também seriamente uma enzima do ciclo do ácido cítrico, a alfacetoglutarato descarboxilase, bloqueando todo o

processo e inclusive todas as rotas metabólicas que "pegam carona" no ciclo causando sérios prejuízos para todo o

organismo, podendo levar rapidamente à morte pelo bloqueio total de várias reações importantes do metabolismo humano.

Adaptado de: ANDRADE, D. F.; ROCHA, M. S. da. A Toxicidade do Arsênio e sua Natureza. Revista Acadêmica Oswaldo Cruz. Ano 3, n.10 abril-junho 2016.  

Considerando os efeitos do Arsênio descritos no texto, é correto afirmar que:

A) pode impedir a fermentação e a respiração celular.

B) pode impedir somente a fermentação.

C) pode impedir somente a respiração celular.

D) pode impedir a fermentação e a fotossíntese.

E) pode impedir a respiração celular e a fotossíntese.

Questão 01 
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COMPARAÇÃO ENTRE FERMENTAÇÃO E RESPIRAÇÃO CELULAR

PROCESSO METABÓLICO
ETAPAS

(VIAS METABÓLICAS)
RENDIMENTO

(POR 1 MOLÉCULA DE GLICOSE)

FERMENTAÇÃO

•GLICÓLISE
•FORMAÇÃO DO COMPOSTO
FERMENTADO

(AMBAS NO CITOSOL)

2 ATP

RESPIRAÇÃO CELULAR 
AERÓBICA

•GLICÓLISE
(CITOSOL)

•CICLO DE KREBS
MATRIZ MITOCONDRIAL

•CADEIA RESPIRATÓRIA
(CRISTAS MITOCONDRIAIS)

30 OU 32 ATP



Ácido 1-arseno-3-fosfoglicéricoÁcido 1,3-bisfosfoglicérico
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O aumento da concentração de dióxido de carbono (CO₂) na atmosfera intensifica sua dissolução nos oceanos. Na água, o
CO₂ participa de equilíbrios químicos que levam à formação de ácido carbônico (H₂CO₃), o qual pode sofrer ionização,
liberando íons H⁺ e alterando o pH da água.

Esse processo modifica o equilíbrio entre as espécies químicas dissolvidas, especialmente os íons carbonato (CO₃²⁻),
utilizados pelos corais na formação de suas estruturas de carbonato de cálcio (CaCO₃). As principais etapas desse
processo podem ser representadas pelas equações:

CO₂(g) ⇌ CO₂(aq)

CO₂(aq) + H₂O(l) ⇌ H₂CO₃(aq)

H₂CO₃(aq) ⇌ H⁺(aq) + HCO₃⁻(aq)

H⁺(aq) + CO₃²⁻(aq) ⇌ HCO₃⁻(aq)

Considerando os equilíbrios químicos envolvidos na acidificação dos oceanos, é correto afirmar que:

A) O aumento da concentração de CO₂ dissolvido desloca o equilíbrio de ionização do ácido carbônico para a esquerda,
diminuindo a concentração de íons H⁺.

B) O aumento da concentração de íons H⁺ favorece a conversão dos íons carbonato (CO₃²⁻) em bicarbonato (HCO₃⁻),
reduzindo a disponibilidade de carbonato na água.

C) A formação do carbonato de cálcio pelos corais ocorre por meio de uma reação de decomposição, na qual o CaCO₃ é
convertido em íons cálcio e carbonato.

D) A diminuição do pH da água do mar indica uma redução da concentração de íons H⁺, favorecendo a formação das
estruturas calcárias dos corais.

E) O aumento da concentração de CO₂ na atmosfera não interfere nos equilíbrios químicos da água do mar, pois esse gás
apresenta caráter molecular apolar.
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CO2 EM EXCESSO NOS OCEANOS: UMA CAUSA, 

TRÊS CONSEQUÊNCIAS

ACIDIFICAÇÃO DOS OCEANOS

H2O + CO2  H2CO3  H+ + HCO3
-

BRANQUEAMENTO DE CORAIS

HCO3
-
 H+ + CO3

2-

Em ambientes com maior disponibilidade de Ca2+:

Ca2+ + CO3
2-
 CaCO3

O CaCO3 em excesso opacifica os corais impedindo a penetração de luz, o que reduz a fotossíntese 

realizada pelas algas que vivem em seu interior. Tal redução leva à morte das algas e escassez de 

matéria orgânica para os corais, os quais têm suas populações reduzidas.

DANOS AOS ESQUELETOS CALCÁRIOS

Em ambientes com maior disponibilidade de H+:

H+ + CO3
2-
 HCO3

-

A maior formação de íon bicarbonato (HCO3
-) e menor produção de CaCO3 leva à ocorrência de 

danos aos esqueletos calcários de invertebrados como os corais.
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Carros elétricos estão cada vez mais baratos, no entanto, os órgãos governamentais e a indústria se preocupam

com o tempo de recarga das baterias, que é muito mais lento quando comparado ao tempo gasto para encher o

tanque de combustível. Portanto, os usuários de transporte individual precisam se conscientizar dos ganhos

ambientais dessa mudança e planejar com antecedência seus percursos, pensando em pausas necessárias para

recargas.

Um carro elétrico utiliza uma bateria com capacidade de 60 kWh para alimentar seu motor. O motor elétrico do

carro tem uma potência de 100 kW, quando o carro está em movimento constante a uma velocidade de 100 km/h.

Suponha que o carro utilize apenas 80% da capacidade total da bateria, antes de precisar ser recarregada, assim,

a autonomia deste carro elétrico (em quilômetros) para essa condição de operação é de:

a) 30 km

b) 48 km

c) 160 km

d) 200 km

e) 53 km
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𝐶𝑎𝑝𝑎𝑐𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒: 60 𝑘𝑊. ℎ 𝑥
80

100
= 48 𝑘𝑊. ℎ

𝑃𝑜𝑡ê𝑛𝑐𝑖𝑎 =
𝐸𝑛𝑒𝑟𝑔𝑖𝑎

𝑇𝑒𝑚𝑝𝑜
→ 100 𝑘𝑊 =

48 𝑘𝑊. ℎ

𝑇𝑒𝑚𝑝𝑜
→ 𝑡 =

48 𝑘𝑊. ℎ

100 𝑘𝑊
= 0,48 ℎ

𝐷 = 𝑣. 𝑡 = 100
𝑘𝑚

ℎ
. 0,48 ℎ = 48 𝑘𝑚
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Essa é pra você se ligar
Galera, quero ver você acertar  

O JM vai te ensinar também
Como fechar a prova do Enem 

A mão de Deus vai na frente
E a galera vai no Enem 

Vai no Enem, vai no Enem
Vai no Enem, vai no Enem 
Vai no Enem, vai no Enem 
Vai no Enem, vai no Enem

Vai no Enem – Prof. JM (Jefferson Matias)
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